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FAST INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA., Pessoa Jurídica de Direito 
Privado, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda 
(CNPJ/MF) sob o Nº 00.771.598/0001-12, com sede localizada na Avenida José 
Leonardo dos Santos, Nº 1.955, Bairro São Cristóvão, CEP.: 89.665-000, Capinzal/SC ─ 
doravante denominada FAST, EMPRESA FAST ou IMPETRANTE ─, VEM 
respeitosamente, por seu REPRESENTANTE LEGAL devidamente constituído 
conforme documentos em anexo (Doc. 01), 

 
IMPETRAR, tempestivamente, 

o presente PEDIDO de IMPUGNAÇÃO de 

alguns ITENS do EDITAL “ut supra”, conforme comentários 

que serão apresentados a seguir (Item 2 e seus Subitens), 

─   com fulcro no caput do Art. 164 da Lei Nº 14.133/2021 e 

com fundamento no ITEM EDITALÍCIO 11.1 do  

ITEM 11 constante no ATO CONVOCATÓRIO supracitado   ─, 
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porque V. Sas. elaboraram e aprovaram um 

 EDITAL “DIRECIONADO” somente para os 

FORNECEDORES ou REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

 do RESERVATÓRIO em uma CONCORRÊNCIA “aberta” 

e não em uma CONTRATAÇÃO DIRETA por 

 EXCLUSIVIDADE em caráter de INEXIGIBILIDADE em 

 e, caso não RETIFIQUEM o mencionado DIRECIONAMENTO,   

além de outros VÍCIOS SANÁVEIS,   

esta EMPRESA FAST irá REQUERER A NULIDADE do 

 EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 02/2025; 

  

tudo de acordo com as RAZÕES de FATO e de DIREITO que serão apresentadas a 

seguir: 

I  
DAS RAZÕES DA PRESENTE 

 DEMANDA E DE SUA TEMPESTIVIDADE 
 

Preliminarmente, faz-se necessário aqui consignar que os explícitos 

VÍCIOS de conduta dessa ADMINISTRAÇÃO regulam-se pelo PRINCÍPIO GERAL DA 

LEGITIMIDADE, ou seja, ninguém pode exercer em nome próprio direito alheio e, 

ainda, pelo INTERESSE DE AGIR, isto é, ninguém pode pleitear providência que não 

seja apta a eliminar conflito de interesses de que participe.  

 

Assim, todo aquele que possuir potencial interesse em participar da 

LICITAÇÃO “ut retro”, como é o caso desta IMPUGNANTE, tem a FACULDADE de 

QUESTIONAR o ATO CONVOCATÓRIO em questão e, por este motivo, a REVOGAÇÃO 



 

ou a NULIDADE do EDITAL DE LICITAÇÃO acarreta, sempre, a necessidade de seu 

REFAZIMENTO, com fulcro nos § Único do Art. 164 da Lei nº 14.133/2021, in verbis: 

 

Lei Nº 14.133/2021: 
“Art. 164. Qualquer pessoa é parte legítima para impugnar edital de 
licitação por irregularidade na aplicação desta Lei ou para solicitar 
esclarecimentos sobre os seus termos, devendo protocolar o pedido 
até 3(três) dias úteis da data de abertura do certame. 
Parágrafo Único. A resposta à impugnação ou ao pedido de 
esclarecimento será divulgado em sítio eletrônico oficial no prazo de 
até 3(três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à data de 
abertura do certame.” 
 
 

   Entretanto, no que tange ao PRAZO e CONDIÇÕES para IMPUGNAÇÃO 

do referido EDITAL, em seu ITEM 11 e SUBITENS 11.1 e 11.2, estabelece como deve 

ser IMPETRADO o PEDIDO DE IMPUGNAÇÃO DO EDITAL, nestes termos: 

 
   11. A IMPUGNAÇÃO AO EDITAL (...): 

“11.1. Qualquer pessoa é parte legítima para impugnar este Edital ou 
irregularidade na aplicação da Lei nº 14.133, de 2021, devendo 
protocolar o pedido até 3(três) dias úteis antes da data da abertura 
do certame. 
11.2. A resposta à impugnação ... será divulgada em sítio eletrônico 
oficial no prazo de até 3(três) dias úteis, limitado ao último dia útil 
anterior à data da abertura do certame.” 
 

Observa-se, ainda, que a ADMINISTRAÇÃO dessa PREFEITURA tem o 

DEVER-PODER de rever seus atos e anulá-los quando eivados de VÍCIOS, seja de ofício 

ou mediante provocação, como é o caso OBJETO do presente PEDIDO, conforme 



 

JURISPRUDÊNCIA emanada do SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF) que assim 

decidiu, neste caso por meio da SÚMULA Nº 473, o seguinte, “in verbis”: 

 

“A administração pode anular seus próprios atos, quando eivados de 
vícios que os tornem ilegais porque deles não se originam direitos; ou 
revogá-los, por motivo de conveniência ou oportunidade respeitados 
os direitos adquiridos, e ressalvada, em todos os casos, a apreciação 
judicial”. (Grifos nosso) 
 

Sobre o tema, mais uma vez o SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF) 

assentou, por meio da SÚMULA Nº 346, que “A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA PODE 

DECLARAR A NULIDADE DOS SEUS PRÓPRIOS ATOS”, inexistindo, em consequência, 

qualquer restrição quanto ao momento de DECLARAÇÃO DE INVALIDADE, devendo, a 

mesma, ocorrer quando constatada a NULIDADE do(s) ato(s) praticado(s).   

 

Neste sentido, também, é o posicionamento de toda a DOUTRINA 

sobre o assunto ⎯  aliás, conforme já devidamente mostrado e, sobretudo, provado 

⎯ que evidencia, sempre, o caráter do DEVER JURÍDICO de tal declaração, máximo 

quando, como é o caso, estão em jogo interesses de terceiros e, porque não dizer, 

interesses dos munícipes do MUNICÍPIO DE VÁRZEA GRANDE.  

 

Porém, em face dos inúmeros “VÍCIOS DE FORMA SANÁVEIS” 

encontrados no INSTRUMENTO EDITALÍCIO retromencionado, ainda que essa 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA GRANDE esteja imbuída das melhores 

intenções, o que acreditamos sem qualquer ressalva, e, até mesmo, imaginando 

estabelecer comandos, diretrizes e regras que a beneficiam, sempre em nome do 



 

INTERESSE PÚBLICO, o fato é que o citado EDITAL encontra-se disciplinado por 

comandos que, certamente, traduzidos em CLÁUSULAS EDITALÍCIAS VICIADAS, criará 

inúmeros obstáculos para o sucesso da CONTRATAÇÃO vislumbrada por V.Sa. que, 

obviamente, diante das CLÁUSULAS RESTRITIVAS impostas por essa 

ADMINISTRAÇÃO, certamente CONTRATARÁ com SOBREPREÇOS. 

 

Diante deste fato, esta IMPUGNANTE gostaria de aqui consignar que, 

em nenhum momento, a presente PROPOSIÇÃO visa ou tem por objetivo  

“tumultuar”, “atrapalhar” ou, ainda, “criar” obstáculos ao desenvolvimento 

processual da LICITAÇÃO em referência, mas, em face dos aspectos 

comprometedores da citada CONCORRÊNCIA, além dos mesmos afrontarem a 

ORDEM JURÍDICA, que, s.m.j., denominam-se VÍCIOS SANÁVEIS EDITALÍCIOS que 

trarão prejuízos incalculáveis ao INTERESSE PÚBLICO e, caso V.Sas. insistam na 

realização do referido CERTAME sem alterar o referido EDITAL, esta EMPRESA FAST 

buscará extrajudicialmente ou talvez  judicialmente seus DIREITOS. 

 

II       

DOS “VÍCIOS SANÁVEIS”, 

 EMBORA RESTRITIVOS E ILEGAIS,  

CONTEMPLADOS NO EDITAL E NO PROJETO BÁSICO  

DA CONCORRÊNCIA RETROMENCIONADA 

 
2.1 

1ª (primeira) Ilegalidade Constatada na  
encontra-se na Norma Infralegal, denominada 

Decreto nº 81/2023, porque não é uma Norma Legal 
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 A NOVA LEI DE LICITAÇÕES PÚBLICAS E CONTRATOS 

ADMINISTRATIVOS DE Nº 14.133/2025 em seu Art. 1º estabelece que Normas Gerais 

de Licitações e Contratações pelos Entes Federados Brasileiros   ─ em cumprimento ao 

Inciso XVII do Art. 22 da Constituição Federal/1988 ─, onde determina que, in verbis: 

 

“Esta Lei estabelece normas gerais de licitação e contratação para as 
Administrações Públicas diretas, autárquicas e fundacionais da 
União, dos Estados e do Distrito Federal e dos Municípios, quando no 
desempenho de função administrativa;”,  

 
incluindo essa Prefeitura, esse Município e V. Sas., mesmo que vocês se achem acima 

da CF/1988 e da Lei Nº 14.133/2021 porque regulamentar a mencionada Norma Legal 

não significa dizer que V. Sas. poderão alterar, descaracterizar ou afrontar alguns 

institutos ou Princípios ali contemplados ou consagrados, com as vênias de praxe, in 

verbis: 

 
 Constituição Federal/1988: 
 “Art. 22. Compete privativamente à União legislar sobre: 

XXVII – normas gerais de licitação e contratação, em todas as 
modalidades, para as administrações públicas diretas, autárquicas e 
fundacionais da União, Estados, Distrito Federal e Municípios, 
obedecido o disposto no art. 37, XXI, (...);” 
 
Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos 
Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 
obedecerão aos princípios da legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e eficiência e, também ao seguinte: 
XXI – ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, 
serviços e compras e alienações serão contratados mediante 
processo de licitação pública que assegure igualdade de condições a 



 

todos os concorrentes, com cláusulas que restabeleçam obrigações 
de pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, nos 
temos da Lei, o qual somente permitirá as exigências de qualificação 
técnica e econômica indispensáveis à garantia de cumprimento das 
obrigações.”     

 
 
 Ao procedermos a análise do EDITAL DE LICITAÇÃO e dos ANEXOS da 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA aqui mencionada, percebe-se claramente que alguns 

ITENS e SUBITENS EDITALÍCIOS encontram-se “viciados” porque, os mesmos, além 

das “irregularidades”  e “ilegalidades” RESTRITIVAS constatadas, também se 

observa implicitamente que essa PREFEITURA está desejando CONTRATAR uma 

“certa” empresa  que, de alguma forma, PODERÁ estar por trás do “elaborado” do 

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR e/ou do EDITAL DE LICITAÇÃO ao sugerir que a 

LICITANTE deve  “Comprovar através de declaração, datada e assinada pelo 

responsável legal da fabricante do Reservatório, que a proponente é fornecedora 

ou representante exclusivo de seus produtos” é, sem qualquer dúvida acerca desta 

observação, um “disfarçado” DIRECIONAMENTO DO EDITAL DE LICITAÇÃO para uma 

“certa empresa licitante”, com as vênias de estilo porque a CONCORRÊNCIA em 

referência não é uma CONTRATAÇÃO DIRETA POR INEXIGIBILIDADE em CARÁTER DE 

EXCLUSIVIDADE. 

        

Na verdade, quando esta EMPRESA FAST decidiu pela formalização da 

presente PROPOSTA DE IMPUGNAÇÃO do EDITAL retromencionado porque sentiu-se 

na OBRIGAÇÃO de aqui registrar todos os VÍCIOS RESTRITIVOS, ARBITRÁRIOS e 

ILEGAIS contemplados no mencionado INSTRUMENTO EDITALÍCIO e, diria mais, a 
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presente atitude traduz um dever indeclinável de defender nossos interesses 

comerciais e também mostrar, neste caso específico a V.Sas., os inúmeros aspectos 

do EDITAL que, não obstante o referido ATO CONVOCATÓRIO tenha sido elaborado 

com a intenção precípua de RESTRINGIR a participação de LICITANTES que querem, 

desejam e poderão ser VENCEDORAS com PREÇOS BAIXOS, certamente os VÍCIOS aqui 

apresentados irão ferir o INTERESSE PÚBLICO da mencionada CONTRATAÇÃO.  

     

2.2 
2º (segundo) Vício Sanável Estabelecido 
 no Edital Retro mencionado, conforme  

Transcrição “ipsis litteris” abaixo: 
 
 

PROJETO BÁSICO Nº 02/2025, REV. 04 
“4.2. Garantia da contratação 
4.2.1. Para consumação do acordo contratual, a proponente que obtiver êxito no 
certame licitatório deverá, como requisito indispensável e inalienável, apresentar 
uma apólice de seguro-garantia com cláusula de retomada de 5% ... do valor do 
contrato, tal como prescrito nos artigos 98 e 102 da Lei Nº 14.133/2021. 
4.2.4. Em caso de inadimplemento pelo contratado, a seguradora deverá assumir a 
execução e concluir o objeto do contrato (Lei nº 14.133/2021, art. 102). 
 
 
  Antes de adentrarmos na exigência ILEGAL transcrita acima que se 

encontra exigida no GERTAME LICITATÓRIO “ut retro” que se chama LEI INTERNA DO 

PROCESSO LICITATÓRIO, gostaria de chamar a atenção de V. Sas.  ─ com todo respeito 

que V. Sas. merecem desta IMPUGNANTE   ─, para os motivos que serão comentados 

abaixo para que sejam sopesados ou considerados por parte do ILUSTRÍSSIMO 

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE VIAÇÃO E OBRAS e, também, pelos ILUSTRÍSSIMOS(AS) 
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INTEGRANTES DAS  1ª (PRIMEIRA) e 2ª (SEGUNDA) LINHAS DE DEFESA dessa 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA GRANDE: 

  

1º MOTIVO: Diferentemente das exigências editalícias previstas nos 

ITENS 4.2, 4.2.1 e 4.2 transcritas acima neste 2º VÍCIO SANÁVEL que afrontam 

claramente a NORMA LEGAL e em desconformidade com o Inciso XXII do Art. 6º, Art. 

99 e Art. 102 e seus Incisos, alíneas e parágrafo da Lei Nº 14.133/2021, isto é,  

“XXII- obras, serviços e fornecimentos de grande vulto: são aqueles cujo 
valor estimado supera R$ 250.902.323,87” e, ainda, o “Art. 99. Nas 
contratações de obras e serviços de engenharia de grande vulto, poderá 
ser exigida a apresentação de garantia, na modalidade seguro-garantia, 
com cláusula de retomada prevista no Art. 102 desta Lei, em percentual 
equivalente a até 30%(...) do valor inicial do contrato.”  e, também, de 
acordo com o 
“Art. 102, na contratação de obras e serviços de engenharia, o edital 

poderá exigir a prestação da garantia na modalidade seguro-garantia, 
em caso de inadimplemento pelo contratado, assumir a execução e 
concluir o objeto do contrato, hipótese em que: 
I - a seguradora deverá firmar o contrato, inclusive os aditivos, como 
interveniente anuente e poderá: 
a) ter livre acesso às instalações em que for executado o contrato 
principal: 
b) acompanhar a execução do contrato principal; c) ter acesso a 
auditoria técnica e contábil; 
d) requerer esclarecimentos ao responsável técnico pela obra ou pelo 
fornecimento;  
II - A emissão de empenho em nome da seguradora, ou a quem ela 
indicar para a conclusão do contrato, será autorizada desde que 
demonstrada sua regularidade fiscal; 
III - A seguradora poderá subcontratar a conclusão do contrato, total ou 
parcialmente. 



 

Parágrafo único. Na hipótese de inadimplemento do contratado, serão 
observadas as seguintes disposições: 
I - Caso a seguradora execute e conclua o objeto do contrato, estará 
isenta da obrigação de pagar a importância segurada indicada na 
apólice; 
II - Caso a seguradora não assuma a execução do contrato, pagará a 
integralidade da importância segurada indicada na apólice. 
 
 

2º MOTIVO: Embora o Art. 6º da Lei nº 14.133/2021 determine em seu 

Inciso XXII que OBRAS, SERVIÇOS e FORNECIMENTOS DE GRANDE VULTO são 

aqueles cujo valor estimado SUPERA R$ 250.902.323,87, mas, no caso de V. Sas. que 

se encontram no município VÁRZEA GRANDE, “inventaram”, para a CONCORRÊNCIA 

em comento, um PEQUENO VALOR e o denominaram de GRANDE VULTO com um 

VALOR INFIMO DE APENAS R$ 16.533.022,46. Além destes motivos, V. Sas. 

esqueceram plenamente de que o SEGURO-GARANTIA COM CLÁUSULA DE 

RETOMADA poderá não ser interessante para as SEGURADORAS ou as mesmas 

poderão cobrar valores absurdamente altos em razão do enorme risco em ter de 

assumir a execução da obra ou de pagar a integridade da importância segurada 

indicada na apólice que poderá ser de cerca de 5% DO VALOR DO VALOR ESTIMADO 

DE R$ 16.533.022,46 ENCONTRA-SE O VALOR SEGURADO DE R$ 826.651,12 que 

certamente, com as devidas vênias, se a LICITAÇÃO em questão vir a ser DESERTA, 

FRACASSADA ou que a execução do contrato ou a sua conclusão não venha a atenda 

ao INTERESSES PÚBLICO dessa PREFEITURA a “culpa ou dolo” poderá responsabilizar 

V. Sas.  

 



 

Diante do exposto nos parágrafos anteriores deste 2º VÍCIO SANÁVEL 

sobre a CLÁUSULA DE RETOMADA ou “Performance Bond”, faz-se necessário aqui 

consignar que, de acordo com o entendimento dos advogados Caio Augusto Nazário 

de Souza,  Luís Henrique Braga Madalena  e Pedro Henrique Brás de Vita assim se 

pronunciaram no artigo Reflexões sobre a Cláusula de Retomada na Nova Lei de 

Licitações, assim se pronunciaram, nestas palavras, “ Um primeiro aspecto a ser 

destacado é que a cláusula de retomada implica no aumento do risco a ser assumido 

pela seguradora, já que em caso da inadimplência por parte do segurado ela lidará 

com questões que fogem de sua área de atuação. Bem por isso a inclusão dessa 

cláusula no edital deve ser justificada pela Administração, devendo sua utilização 

estar associada a um especial risco de inadimplência. O seu uso implica em maiores 

custos de contratação, e, portanto, somente se justifica para mitigar riscos efetivos 

envolvidos na contratação.” (Grifos do Advogado)           

 
2.3 

3º(Terceiro) Vício Sanável Estabelecido 
 no Edital Retromencionado, conforme  

Transcrição “ipsis litteris” abaixo: 
 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 02/2025 
“2. DA PARTICIPAÇÃO 
2.5. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de 
pequeno porte, ..., nos limites previstos da Lei Complementar nº 123, de 2006. 
Valor Estimado: R$ 16.533.022,46” 
 
  Percebe-se lamentavelmente que V. Sas. têm um “comportamento” 

baseado no cumprimento de uma lei própria e não no CONSTITUCIONAL PRINCÍPIO 

DA LEGALIDADE é VINCULANTE c/c a Lei nº 14.133/2025, em seu Art. 4º e § 1º e 
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Incisos I e II e § 2º,  onde determina, de forma totalmente diferente do que se 

encontra previsto no ITEM 2 e SUBITEM 2.5 do ATO CONVOCATÓRIO transcrito 

anteriormente  e neste 3º (TERCEIRO) VÍCIO INSANÁVEL, e, por estes motivos, V. Sas, 

mais uma vez, afronta o PRINCÍPIO DA  LEGALIDADE, in verbis: 

 

  Lei 14.133/2021: 
“Art. 4º. As disposições a que se submetem o caput deste artigo não 
são aplicadas: 
§ 1º As disposições a que se refere o caput deste artigo não são 
aplicadas: 
I - No caso de licitação para aquisição de bens ou contratação de 
serviços em geral, ao item cujo valor estimado for superior à receita 
bruta máxima admitida para fins de enquadramento como empresa de 
pequeno porte; 
II - No caso de contratação de obras e serviços de engenharia, às 
licitações cujo valor estimado for superior à receita bruta máxima 
admitida para fins de enquadramento como empresa de pequeno 
porte. 
§ 2º A obtenção de benefícios a que se refere o caput deste artigo fica 
limitada às microempresas e às empresas de pequeno porte que, no 
ano-calendário de realização da licitação, ainda não tenham celebrado 
contratos com a Administração Pública cujos valores somados 
extrapolem a receita bruta máxima admitida para fins de 
enquadramento como empresa de pequeno porte, devendo o órgão ou 
entidade exigir do licitante declaração de observância desse limite na 
licitação. 
§ 3º Nas contratações com prazo de vigência superior a 1 (um) ano, será 
considerado o valor anual do contrato na aplicação dos limites 
previstos nos §§ 1º e 2º deste artigo.”  (Grifos do Advogado) 
 
Ou seja, embora os PRINCÍPIOS sejam VINCULATIVOS na gestão pública 

e, consequentemente, deverão ser observados em todas as LICITAÇÕES E 
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CONTRATAÇÕES PÚBLICAS e, por esta razão,  Isso significa que tanto a 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA como os LICITANTES estão obrigados a seguirem as regras 

estabelecidas por esses PRINCÍPIOS e pela Lei, mas, não obstante ser esta  a 

característica de V. Sas. no que tange à  aplicação do caput do Art. 37 da  

CONSTITUIÇÃO FEDERAL/1988 e,   também,  das NORMAS GERAIS estatuídas no caput 

do Art. 5º da NOVA LEI DE LICITAÇÕES PÚBLICAS E CONTRATOS ADMINISTRATIVOS Nº 

14.133/2021  onde contemplam que as ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS DA UNIÃO, DOS 

ESTADOS, DO DISTRITO FEDERAL E DOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS são obrigados a 

cumprirem integralmente a CF/88 e o  DIPLOMA LEGAL aqui citado nas 

CONTRATAÇÕES PÚBLICAS conforme transcrição abaixo, in verbis:  

 

Constituição Federal/1988: 
“Art. 37. A Administração pública direta e indireta de qualquer dos 
Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 
obedecerão aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência e, também, ao seguinte:” (Grifo do Advogado) 
 
Lei nº 14.133/2021: 
“Art. 5º. Na aplicação desta Lei, serão observados os princípios da 
legalidade, da impessoalidade, da igualdade, do planejamento, da 
transparência, da eficácia, da segregação de funções, da motivação, da 
vinculação ao edital, do julgamento objetivo, da segurança jurídica, da 
razoabilidade, da competitividade, da proporcionalidade, da 
celeridade, da economicidade e do desenvolvimento nacional 
sustentável, (...).” (Grifos do Advogado)  
 
 
E, assim, além do PRINCÍPIO DA LEGALIDADE ser VINCULATIVO como 

são os demais PRINCÍPIOS, ele é um verdadeiro pilar fundamental do ESTADO DE 



 

DIREITO porque estabelece que ninguém pode ser obrigado a fazer ou deixar de fazer 

algo senão em virtude de lei, isto é, em outras palavras significa que essa 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL e V.Sas. não poderão fazer o que a lei 

determina, conforme JURISPRUDÊNCIAS do STJ e do TCU transcritas abaixo, nestas 

palavras: 

Jurisprudência do STJ: 

“3. A administração pública submete-se de forma rigorosa ao princípio 
da legalidade administrativa, não lhe sendo lícito entabular CONTRATO 
ADMINISTRATIVO sem observância das NORMAS LEGAIS pertinentes 
ao objeto dessa contratação, sob pena, inclusive, de NULIDADE DO 
CONTRATO. (...)” (REsp Nº 769.878/MG, 2ª t., Rel. Min. Eliane Calmon, 
j. em 06.09.2007, DJ 26.09.2007) (Grifos do Advogado) 
 
Jurisprudência do TCU: 
“Nas licitações ..., regidas pela Lei 14.133/2021 ..., os ... agentes de 
contratação devem ser servidores efetivos ou empregados dos quadros 
permanentes da Administração Pública (arts. 6º, inciso LX, e 8º, caput, 
da Lei 14.133/2021). A não ser em situações extraordinárias, 
devidamente fundamentada, a indicação de agente público que não 
satisfaça o comando dos mencionados dispositivos legais pode causar 
culpa in elegendo da autoridade responsável pela designação por 
eventuais falhas cometidas pelo agente designado (arts. 7º, caput, e 11, 
parágrafo único, da mesma lei).” Acórdão 1917/2024 Plenário 
(Acompanhamento, Relator Ministro Benjamin Zymler)) Grifos do 
Advogado) 
    
     
Ainda sobre o PRINCÍPIO DA LEGALIDADE, o mestre Marçal Justen Filho, 

afirma em sua obra que “No âmbito da licitação, o princípio da legalidade significa 

ser vedado à autoridade administrativa adotar qualquer providência ou instituir 

qualquer restrição sem autorização legislativa. As normas constitucionais e legais 



 

estabelecem um quadro, o qual delimita a competência da autoridade. Portanto, a 

validade de qualquer decisão da Administração dependerá não apenas de 

compatibilidade com a ordem jurídica, mas de uma autorização legislativa 

específica (ainda que implícita).” (Comentários à Lei de Licitações ..., Dialética, 15ª 

Ed., S.P., Pág. 72) 

 

Diante de tudo que aqui foi exposto neste ITEM 2.3 do 3º VÍCIO SANÁVEL, 

é extremamente importante informar a V. Sas. que o ITEM EDITALÍCIO 2.6 

contemplado no EDTAL “ut retro” de que: 

 

  1) “Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e 

empresas de pequeno porte, ..., e para microempreendedor individual-

MEI, nos limites previstos da Lei Complementar nº 123”, e, caso V. Sas. 

não retifiquem o EDITAL em questão, os(as) Senhores(as) irão 

DESCUMPRIR o PRINCÍPIO CONSTITUCIONAL E LEGAL DA LEGALIDADE 

porque estão “ferindo de morte” o 

 

 2)  Inciso II do Art. 4º da Lei nº 14.133/2021 frente ao VALOR      

ESTIMADO DA LICITAÇÃO em comento que é de R$ 16.533.022,46 

 

 3) e a RECEITA BRUTA MÁXIMA ANUAL ADMITIDA para as EMPRESAS 

DE PEQUENO PORTE ou EPPs participarem de CERTAMES LICITATÓRIOS 

e se beneficiarem dos benefícios contemplados na Lei Complementar nº 

123/2006 é de R$ 4.800.000,00 e, consequentemente, 



 

4)  Apresenta-se irregularmente elaborado e, porque não dizer, que 

também afronta ao que a Nova Lei de Licitações e Contratos determina.            

 
2.4 

4º (Quarto) Vício Sanável Estabelecido 
 no Edital Retro mencionado, conforme  

Transcrição “ipsis litteris” abaixo: 
 

PROJETO BÁSICO Nº 02/2025: 
“5. QUALIFICAÇÃO DO FABRICANTE E PROPONENTE 
5.3. Comprovar através de Declaração, datada e assinada pelo responsável legal da 
fábrica do Reservatório, que a proponente é fornecedora ou representante 
exclusivo de seus produtos.  
5.3.1. No caso fabricantes estrangeiros declaração com a devida tradução 
juramentada.” (Grifos do Advogado) 
 
 
  A CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 02/2025 retromencionada 

apresenta-se “disfarçadamente” sob a forma de um CERTAME ABERTO, mas, de 

acordo com a sua essência ou estrutura, é “verdadeiramente” uma CONTRATAÇÃO 

DIRETA POR INEXIGIBILIDADE em caráter de EXCLUSIVIDADE porque, de “forma 

disfarçada”, lá no SUBITEM editalício 5.3, V. Sas.  exigem que as LICITANTES 

COMPROVEM “ ... através de Declaração, datada e assinada pelo responsável legal 

da fábrica do Reservatório, que a proponente e fornecedora ou representante 

exclusivo de seus produtos” e, desta forma,  percebe-se que V. Sas. não estão 

querendo ou desejando que a LICITAÇÃO em comento seja, de fato, um CERTAME NA 

MODALIDADE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA onde LEGALMENTE ou 

REGULAMENTADAMENTE NÃO É PERMITIDO EXIGIR QUALQUER COMPROVAÇÃO 

DE QUE OS LICITANTES COMPROVEM QUE SÃO FORNECEDORES OU 

landolfo.garcia
Destacar

landolfo.garcia
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REPRESENTANTES EXCLUSIVOS  DE SEUS PRODUTOS  POR MEIO DE DECLARAÇÃO 

ASSINADA PELO REPRESENTANTE LEGAL DA FABRICANTE ACOMPANHADA DA 

TRADUÇÃO JURAMENTADA. 

 

   Outrossim, diferentemente do exposto acima, nas CONCORRÊNCIAS 

regidas pela Lei de Licitações Nº 14.133/2021, ao analisarmos acuradamente o EDITAL 

“ut retro”, encontramos, para nossa surpresa e estupefação, uma MODALIDADE 

LICITATÓRIA MISTA onde, além de obrigar que os PROPONENTES apresentem suas 

propostas acompanhadas da “... Declaração, datada e assinada pelo responsável 

legal da fábrica do Reservatório, que a proponente é fornecedora ou representante 

exclusivo de seus produtos”, verifica-se, sem qualquer esforço intelectual, que 

estamos frente a uma LICITAÇAO “COM CARA” DE  CONCORRÊNCIA  e “CORPO” DE 

CONTRATAÇÃO DIRETA POR INEXIGIBILIDADE DO TIPO DE EXCLUSIVIDADE porque 

nas “entranhas” é de fato uma EXCLUSIVIDADE, com fulcro no Art. 74, Inciso I e seu § 

1º da Lei nº 14.133/2021, in verbis: 

 

  Lei nº 14.133/2021: 

“Art.74. É inexigível a licitação quando inviável a competição, em 
especial nos casos de: 
I – Aquisição ..., de equipamentos ... que só possam ser fornecidos por 
produtor, empresa ou representante exclusivos;  
§ 1º. Para fins do disposto no inciso I do caput deste artigo, a 
Administração deverá demostrar a inviabilidade de competição 
mediante atestado de exclusividade, contrato de exclusividade, 
declaração do fabricante ou outro documento idôneo capaz de 
comprovar que o objeto é fornecido ...por produtor, empresa ou 



 

representante comercial exclusivos, vedada a preferência de marca 
específica.”  
 

Gostaríamos de chamar a atenção de V. Sas. para o fato de que, com as 

vênias de praxe, tudo leva a crer que essa ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL ─   

objetivando apenas ou principalmente o não cumprimento da obrigatoriedade 

estampada no caput do Art. 72 e Incisos de I até o VIII e seu Parágrafo único da Lei nº 

14.133/2021   ─,   decidiu, de “forma pensada”, em publicar um AVISO DE  LICITAÇÃO,  

na MODALIDADE CONCORRÊNCIA, e incluir no ATO CONVOCATÓRIO algumas 

CLÁUSULAS EDITALÍCIAS RESTRITIVAS e ILEGAIS sendo, a principal delas, a ideia 

inventiva de CRIAR UM CERTAME LICITATÓRIO DISFARÇADO DE  CONCORRÊNCIA para 

que os PROPONENTES sejam INABILITADOS porque não COMPROVARAM  “ ... através 

de Declaração, datada e assinada pelo responsável legal da fábrica do Reservatório, 

que a proponente é fornecedora ou representante exclusivo de seus produtos”, in 

verbis: 

Lei nº 14.133/2021: 
Art. 72. O processo de contratação direta, que compreende os casos de 
inexigibilidade e de dispensa de licitação, deverá ser instruído com os 
seguintes documentos: 
I - Documento de formalização de demanda e, se for o caso, estudo 
técnico preliminar, análise de riscos, termo de referência, projeto 
básico ou projeto executivo; 
II - Estimativa de despesa, que deverá ser calculada na forma 
estabelecida no art. 23 desta Lei; 
III - parecer jurídico e pareceres técnicos, se for o caso, que 
demonstrem o atendimento dos requisitos exigidos; 
IV - Demonstração da compatibilidade da previsão de recursos 
orçamentários com o compromisso a ser assumido; 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm#art23


 

V - Comprovação de que o contratado preenche os requisitos de 
habilitação e qualificação mínima necessária; 

 VI - Razão da escolha do contratado; 
 VII - justificativa de preço; 
 VIII - autorização da autoridade competente. 

Parágrafo único. O ato que autoriza a contratação direta ou o extrato      
decorrente do contrato deverá ser divulgado e mantido à disposição do 
público em sítio eletrônico oficial. 
Art. 73. Na hipótese de contratação direta indevida ocorrida com dolo, 
fraude ou erro grosseiro, o contratado e o agente público responsável 
responderão solidariamente pelo dano causado ao erário, sem prejuízo 
de outras sanções legais cabíveis.  (Grifos do Advogado) 
 

III 
DAS CONSIDERAÇÕES  

FINAIS E DOS PEDIDOS 

 

A linha argumentativa adotada no presente PEDIDO DE IMPUGNAÇÃO 

DO EDITAL “ut retro”, dentre outras argumentações, assentou-se precipuamente na 

LEI Nº 14.133/2021 que contempla disposição taxativa a respeito, transpassando os 

PRÓPRIOS PRINCÍPIOS CONSTITUCIONAIS para sua NORMATIZAÇÃO, i.e., conforme 

Art. 11, Incisos I ao IV e Parágrafo Único da Lei Nº 14.133/2021, in verbis: 

 

LEI nº 14.133/20021: 
Art. 11. O processo licitatório tem por objetivos: 
I - Assegurar a seleção da proposta apta a gerar o resultado de 
contratação mais vantajoso para a Administração Pública, inclusive 
no que se refere ao ciclo de vida do objeto; 
II - Assegurar tratamento isonômico entre os licitantes, bem como a 
justa competição; 



 

III - evitar contratações com sobrepreço ou com preços 
manifestamente inexequíveis e superfaturamento na execução dos 
contratos; 
IV - Incentivar a inovação e o desenvolvimento nacional sustentável. 
Parágrafo único. A alta administração do órgão ou entidade é 
responsável pela governança das contratações e deve implementar 
processos e estruturas, inclusive de gestão de riscos e controles 
internos, para avaliar, direcionar e monitorar os processos 
licitatórios e os respectivos contratos, com o intuito de alcançar os 
objetivos estabelecidos no caput deste artigo, promover um 
ambiente íntegro e confiável, assegurar o alinhamento das 
contratações ao planejamento estratégico e às leis orçamentárias e 
promover eficiência, efetividade e eficácia em suas contratações.   
(Grifos do Advogado) 

 
 

 
Portanto, “...assegurar tratamento isonômico entre licitantes ...” e a 

“... justa competição” não foram asseguradas e contempladas no PROCESSO 

LICITATÓRIO em referência porque V. Sas., inteligentemente, “CRIARAM UM 

CERTAME LICITATÓRIO MISTO com CARA DE CONCORRÊNCIA, CORPO DE 

CONTRATAÇÃO DIRETA e ALMA DE INEXIGIBILIDADE” porque, frente aos fatos, 

talvez algum ou alguns agentes públicos envolvidos na LICITAÇÃO em questão é 

sabedor ou são sabedores quais são nominalmente as EMPRESAS DISTRIBUIDORAS 

ou REPRESENTANTES EXCLUSIVOS do RESERVATÓRIO assinalado no SUBITEM 5.3 do 

ITEM 5 do PROJETO BÁSICO Nº 02/2025 e, por estas razões, aí estão os motivos 

implícitos do direcionamento.   

  



 

 Acentue-se ainda que V.Sas., na condição de AUTORIDADES máximas 

do PROCESSO LICITATÓRIO, têm o DEVER-PODER de rever seus ATOS e REVOGÁ-LOS 

em razão do INTERESSE PÚBLICO ou ANULÁ-LOS quando os mesmos se encontrarem 

eivados de VÍCIOS, seja de OFÍCIO ou mediante provocação, como é o caso objeto da 

presente demanda, com base na decisão do SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, através 

da SÚMULA Nº 473, que assentou o seguinte, sic: 

 

 Súmula 473 do STF: 
“A Administração pode anular seus próprios atos quando eivados de 
vícios que os tornem ilegais, porque deles não se originam direitos; 
ou revogá-los, por motivo de conveniência ou oportunidade, 
respeitados os direitos adquiridos, e ressalvados em todos os casos a 
apreciação judicial”. 
   

Finalmente e com as vênias de estilo, manifestamo-nos totalmente 

contrários à realização da LICITAÇÃO em comento porque o PRINCÍPIO DA 

LEGALIDADE foi totalmente ignorado por parte de V.Sas. e, por este motivo, resta 

claro, porém, que a única opção dessa ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, conforme 

outorga legal, é de proceder RETIFICAÇÃO e REPUBLICAÇÃO do EDITAL porque, caso 

assim V.Sas. não procedam em face dos ATOS ILEGAIS PRATICADOS, ingressaremos 

com:  

 

(1) REPRESENTAÇÃO ADMINISTRATIVA (DENÚNCIA), com PEDIDO DE 

DECISÃO CAUTELAR DE NULIDADE DO EDITAL em questão, junto ao TRIBUNAL DE 

CONTAS DO ESTADO DE MATO GROSSO-TCEMT, com cópia para o MINISTÉRIO 

PÚBLICO DE CONTAS ou ESPECIAL do TCEMT, caso os INTEGRANTES da 



 

1ª(PRIMEIRA) LINHA DE DEFESA e 2ª (SEGUNDA) LINHA DE DEFESA se omitam de 

suas responsabilidades e, também impetraremos  

  (2) REPRESENTAÇÃO (DENÚNCIA) junto ao  MINISTÉRIO PÚBLICO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO-MPMT, caso os INTEGRANTES da 1ª(PRIMEIRA) LINHA 

DE DEFESA e 2ª (SEGUNDA) LINHA DE DEFESA,  com PEDIDO de abertura de 

procedimentos investigativos no que tange ao PROCESSO LICITATÓRIO  em comento 

desde a ELABORAÇÃO do DOCUMENTO DE FORMALIZAÇÃO DE DEMANDA-DFD e do 

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR-ETP, incluindo também o PARECER JURÍDICO 

OBRIGATORIO DE CONTROLE PRÉVIO DE LEGALIDADE e demais documentos 

pertinentes à instrução processual. 

 

Nestes Termos, 

 

Pede e Espera Deferimento. 

 

 

Capinzal-SC, 13 de junho de 2025. 
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Documentos Encaminhados em Anexo: 
1 - Contrato Social e Identidade: Doc. 01;  
 
 
 
A presente petição foi elaborada pelo  
advogado Mendonça, Daysival Antônio, 
inscrito na OAB/RJ nº 90.288 e com  
daysivalmendonca.adv@gmail.com.br 
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^

J<=L:DABL:>KD:f̂cdgbhcdibjdjk̂lmdnbikbmhf̂cdngbjĥkôe�rp�rettqf̂nhi{kbmhf̂ko�mkǹmbhf̂|_}̂c~̂
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^
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^
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^
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C:PK<E;ABKB

I=DANKD:?@ABJACK:;¥BJ=I=¥BA¦Q=<AB=BIE>:?@ATB
^
C;§EJE;:BG̈©̂�̂nhgbkjdjk̂abmd̂nhl̂d̂jkchobcd�xĥnhgbdîjk̂L:J<BKDIMJ<>K:B=BCANO>CKAB

;<I:f̂bcngmb{d̂ĥ|�_�̂nhl̂c~̂pp���e��t�rpppe�esf̂d{mdy�n̂jk̂nkv̂|hc{md{ĥ�hgbdîjkybjdokc{k̂

mkabn{mdjd̂cd̂�ª|��|̂nhl̂ĥ����̂c~̂�sspspu�utêjk̂serp�rett��̂

«¬¬­®̄
°̄±±²³°́

µ¶·­±̧
±·̧
µ¹·º¶̄

°±±²³°́
µ¶»¼º̄

°½¬¼³¬²̧
°̧
°µ¾̧

«°¿¼ÀÁÂÃÄ«Å½ÆµÇÈÇ­́
¬ÇẤ

ÉÊËÌÍÎ̧
«°¿¼ÏÁÐÅŅ̃

»»±­«ÒÓ̧
ÔÕÖ×Â¿½ØÙÚ

ÚÃÃØÛÚÜÝÞÜØÕØßÚàáâÛßâÞãÝÙ®ÞÄÄäåÏÑÑÌäÇåÓÃßâæÚÛÝÞæÚÙØÛÚçËåÏÌÏäåÇääÀÓáÚÙØÐÃÞèÐàØÚÛÝÞæÚÙØÛÚ
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:;<=>:?@ABCAD<>:<E:;BDFBGHBI:BJACK=I:I=BB

L:J<BKDIMJ<>K:B=BCANO>CKAB;<I:B

CDPQBRFBSSTUUGTVWHXSSSGYGZB

DK>=B[ZZSZS\[\WGB

]

^ _̀abcd̂ê

]

]

C;fEJE;:BZgĥîjklbmndnm̂omp̂jqd̂jmnm̂m̂rksk̂cd̂itûvkjŵxmkcdsnk̂ydcokjẑc{̂|}~~ẑ�b�d̂�̂nm̂

vq��kẑ�dbssk̂y�k̂�sbjo�t�kẑck̂pqcbl��bk̂nm̂�d�bc�d�ẑmjodnk̂nm̂ydcod̂�dodsbcdẑ��_̂�}��~����ẑ

�kjjqbcnk̂dĵjmaqbcomĵrb�bdbj�̂̂

^

��x�ix̂�i�����i�_î c{̂�|̂lkp̂ jmnmBcd̂�knktbd̂��̂�|�ẑj�cẑ�p̂ |�ẑ�dbssk̂y�k̂vk�kẑ

�dsboq�d�_iẑ��_̂��e�e���~ẑbcjlsbod̂ck̂��_v̂jk�̂c{̂��u��|u~}��������~ẑsmabjosdnd̂cd̂vqcod̂

�kpmslbd�̂nk̂�jodnk̂nm̂_ds̀ẑjk�̂k̂c{̂|~}�e�e~���û̂

^

��x�ix̂�������i�_�̂c{̂�e�Blkp̂jmnm̂cd̂�qd̂�pb�bk̂�kcombsk̂ykdsmjẑc{̂���ẑ�dcc�ẑ�qsbob�d�_�ẑ

��_̂�|�������û

^

C;fEJE;:B�gT̂îjklbmndnm̂�knms̀ẑd̂lsbowsbk̂m̂�kŝnm�b�msd �k̂nd̂dnpbcbjosd �k̂kq̂nkĵj�lbkĵlsbdsẑ

bcjod�dsẑpdcomŝkq̂m¡obcaqbŝdamclbdjẑjqlqsjdbjẑrb�bdbjẑmjlsbo�sbkĵm̂nm�dsodpmcokĵmp̂¢qd�¢qmŝ�kcok̂

nk̂omssbo�sbk̂cdlbkcd�̂kq̂m¡omsbksû

^

£¤¥¦§¥¤̈©ª«¬­®©̄ª°¥­¤±¤ª¤ª̈­²­¤²³ª́µ®µ¥́¤²³ª¤§¶¬®­¤³ª·́®¥­̧¹¥­©ª©µª±·º¤¥̧¤»·¬̧©³ª©́ª́¹®­©́ª̈¤¥¼©ª

­¬́®¥·½·¥ª¬©ª¾·§­̧́¥©ª£«¿²­®©ª±·ªÀ»º¥·́¤́ªÁ·¥®¤¬̧­́ª¬¤ª́·±·ª·ª²©®¤²ª©¬±·ª̈µ¬®­©¬¤¥¦ª©ª

·̧́¤¿·²·®­»·¬̧©³ª­¬±­®¤¬±©ª©ª¥·́º·®̧­½©ª·¬±·¥·Â©ª·ª©ª½¤²©¥ª±©ª®¤º­̧¤²ªÃµ·ªº¤¥¤ª©ª»·́»©ª́·¥¦ª

±·̧́­¬¤±©Äª

^

C;fEJE;:B[gTBîjklbmndnm̂omp̂lkpkBk�Åmok̂jklbd�̂k̂sdpk̂nm̂�skÅmokjẑrd�sbld �kẑlkpmslbd�b�d �kẑ

m¡�ksod �kẑ�kld �kẑbcjod�d �kẑpdcqomc �k̂ m̂djjbjoÆclbd̂owlcbld̂nm̂nmldcomsĵlmcos�rqakĵm̂

m¢qb�dpmcokĵqob�b�dnkĵmp̂ osdodpmcok̂nm̂dr�qmcomẑmr�qmcom̂m̂cd̂bcnÇjosbd̂rsbaks�rbldẑ�m dĵm̂

dlmjj�sbkĵrd�sbld �kẑlkpmslbd�b�d �k̂m̂m¡�ksod �k̂nm̂p̀¢qbcdjẑm¢qb�dpmcokjẑ�m dĵm̂dlmjj�sbkjÈ̂

bp�ksod �k̂m̂m¡�ksod �k̂nm̂�sknqokĵ¢q�pblkĵm̂�mosk¢q�pblkĵ�dsd̂bcnqjosbd�b�d �kÈ̂lkpwslbkẑ

bp�ksod �k̂m̂m¡�ksod �k̂nm̂�sknqokĵjbnmsÇsablkĵm̂pmod�Çsablkĵ�dsd̂bcnqjosbd�b�d �kÈ̂lkpwslbkẑ

jmstb kĵnm̂qjbcdampẑokscmdsbd̂m̂jk�ndÈ̂rd�sbld �k̂m̂pkcodamp̂nm̂mjosqoqsdĵpmò�bldjÈ̂lkcjosq �k̂nm̂

bcjod�d Émĵ�bns̀q�bldjẑjdcbòsbdĵm̂àjÈ̂lkcjosq �k̂nm̂smnmĵnm̂d�djomlbpmcokĵm̂̀aqdẑlk�mod̂nm̂mjakok̂

m̂lkcjosq �k̂lkssm�dodjû

B

î ��x�ix̂ �i�����i�_î ���^����̂ i����ÊiÊ��̂ sdpk̂ nm̂ �skÅmokjẑ rd�sbld �kẑ

lkpmslbd�b�d �kẑm¡�ksod �kẑ�kld �kẑbcjod�d �kẑpdcqomc �k̂m̂djjbjoÆclbd̂owlcbld̂nm̂nmldcomĵ

lmcos�rqakĵm̂m¢qb�dpmcokĵqob�b�dnkĵmp̂osdodpmcok̂nm̂dr�qmcomẑmr�qmcom̂m̂cd̂bcnÇjosbd̂rsbaks�rbldẑ

�m dĵm̂dlmjj�sbkĵrd�sbld �kẑlkpmslbd�b�d �k̂m̂m¡�ksod �k̂nm̂p̀¢qbcdjẑm¢qb�dpmcokjẑ�m dĵm̂

dlmjj�sbkĵbp�ksod �k̂m̂m¡�ksod �k̂nm̂�sknqokĵ¢q�pblkĵm̂�mosk¢q�pblkĵ�dsd̂bcnqjosbd�b�d �k̂

lkpwslbkẑbp�ksod �k̂m̂m¡�ksod �k̂nm̂�sknqokĵjbnmsÇsablkĵm̂pmod�Çsablkĵ�dsd̂bcnqjosbd�b�d �k̂

lkpwslbkẑjmstb kĵnm̂qjbcdampẑokscmdsbd̂m̂jk�nd̂rd�sbld �k̂m̂pkcodamp̂nm̂mjosqoqsdĵpmò�bldĵ

lkcjosq �k̂nm̂bcjod�d Émĵ�bns̀q�bldjẑjdcbòsbdĵm̂àĵlkcjosq �k̂nm̂smnmĵnm̂d�djomlbpmcok̂nm̂̀aqdẑ

lk�mod̂nm̂mjakok̂m̂lkcjosq Émĵlkssm�dodjû

^
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CDPQBRFBSSTUUGTVWHXSSSGYGZB

DK>=B[ZZSZS\[\WGB

]

^ _̀abcd̂ê

]

]

f̂ghihfîjklhmhnfo_l̂mpqĵrqr̂fmhshtftpûvdwx̂yẑ{vx|z}x~�̂�xwzv�bd�b�d��x�̂z�{xv}d��x�̂

�x�d��x�̂bc~}d�d��x�̂wdc�}zc��x̂ẑd~~b~}�c�bd̂}��cb�d̂yẑyz�dc}zv~̂�zc}v���ax~̂ẑz��b{dwzc}x~̂

�}b�b�dyx~̂zŵ }vd}dwzc}x̂yẑd���zc}z�̂z���zc}ẑẑcd̂bcy�~}vbd̂�vbaxv��b�d�̂{z�d~̂ẑd�z~~�vbx~̂

�xwzv�bd�b�d��x̂ẑz�{xv}d��x̂yẑẁ��bcd~�̂z��b{dwzc}x~�̂{z�d~̂ẑd�z~~�vbx~̂�xw�v�bx�̂bw{xv}d��x̂ẑ

z�{xv}d��x̂yẑ{vxy�}x~̂~byzv�vab�x~̂ẑwz}d��vab�x~̂{dvd̂bcy�~}vbd�b�d��x̂�xw�v�bx�̂~zv�b�x~̂yẑ

�~bcdazw�̂}xvczdvbd̂ẑ~x�yd̂�xc~}v���x̂yẑbc~}d�d��z~̂�byv̀��b�d~�̂~dcb}̀vbd~̂ẑà~�̂�xc~}v���x̂yẑvzyz~̂

yẑd�d~}z�bwzc}x̂ẑ̀a�d�̂�x�z}d̂yẑz~ax}x̂ẑ�xc~}v���x̂�xvvz�d}d~�̂

B

C;�EJE;:BV�TBf̂zw{vz~d̂bcb�bx�̂~�d~̂d}b�bydyz~̂zŵ����������̂ẑx̂{vd�x̂yẑy�vd��x̂yd̂~x�bzydyẑ

�̂{xv̂}zw{x̂bcyz}zvwbcdyx̂�dv}�̂����̂hĥjj�������̂

^

C:PK<E;ABKKB

C:PK<:;BJACK:;�B EA<:J�B>=JPADJ:¡K;KI:I=BIAJBJ¢CKAJB=BB

>=JPADJ:¡K;KI:I=B<OCDKC:B

B

C;�EJE;:B\�TBr̂jd{b}d�̂£x�bd�̂yd̂~x�bzydyzB�̂yẑl¤̂�������������̂��bc}ẑwb���z~̂yẑvzdb~��̂

vz{vz~zc}dyx̂{xv̂����������̂��bc}ẑwb���z~�̂yẑ��x}d~�̂cx̂�d�xv̂cxwbcd�̂�cb}̀vbx̂yẑl¤̂����̂��ŵvzd���̂

}x}d�wzc}ẑ~��~�vb}x̂ẑbc}zavd�b�dyx̂zŵwxzyd̂�xvvzc}ẑcd�bxcd��̂d~~bŵyb~}vb���yx̂zc}vẑx~̂~��bx~û

�dv}�̂����̂hhh�̂jj�����̂ẑdv}�̂������̂jj�������̂

^

^

£¥jhr̂ ¦krmf£̂ _pljp§mkfî sfirl̂

qflhk£̂̈kihf§r̂gflh§f̂ ����������̂ ����©̂ l¤̂�������������̂

£mpgf§r̂gflh§f̂ �������̂ ���©̂ l¤̂����������̂

mrmfî ����������̂ ���©̂ l¤̂�������������̂

^

r̂jd{b}d�̂£x�bd�̂{vx�zyzo~ẑ�xŵx̂~za�bc}ẑyz~}d��zû̂

^

qfmlhª̂^ l¤̂�������������̂

ghihfîqf§thlhmknf̂ l¤̂����������̂

mrmfî l¤̂�������������̂

^

C;�EJE;:BU�Bf̂vz~{xc~d�b�bydyẑyẑ�dyd̂~��bx̂z~}̀̂vz~}vb}d̂dx̂�d�xv̂yẑ~�d~̂��x}d~�̂wd~̂}xyx~̂

vz~{xcyzŵ~x�bydvbdwzc}ẑ{z�d̂bc}zavd�b�d��x̂yx̂jd{b}d�̂£x�bd��̂�fv}�̂������̂jj�������̂

^

«¬­®̄­¬°±²³́µ²¶·²·̧¹º±·²»¼±²­½·¾±»¿½À²·ÁÂ·º¿º¬­º¬À½»Ã½²¾½Ä¬·²±Â­º̄¬ÅÆ½·²·±¹º¬º·Ç²

²

«¬­®̄­¬°±²È́µ²É¬¿¬²ÊÁ±Ã¬²¿®²¿º­½ºÃ±²¬²ÁÀ²Ë±Ã±²»¬·²¿½ÄºÂ½­¬ÅÆ½·²·±¹º¬º·²½²Ì²º»¿ºËº·ÍË½Ä²½À²­½Ä¬Å¼±²Î²

·±¹º½¿¬¿½Ç²

^
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:;<=>:?@ABCAD<>:<E:;BDFBGHBI:BJACK=I:I=BB

L:J<BKDIMJ<>K:B=BCANO>CKAB;<I:B

CDPQBRFBSSTUUGTVWHXSSSGYGZB

DK>=B[ZZSZS\[\WGB

]

^ _̀abcd̂ê

]

]

C;fEJE;:BHgT̂ĥidjbkdl̂mnobdl̂jnpqr̀̂sqr̂dtuqckdpn̂nt̂rqptvbpnŵsqatcpn̂dŝcqoqssbpdpqŝpd̂

snobqpdpqŵcnŝkqrunŝq̂cd̂xnrud̂jqld̂ytdl̂pqlbzqrdrdûqûbcskrtuqckn̂jr{jrbn|̂

^
}~����~������������~�������~�����������~���~����~�~��������������~�����������������������������~��~�~�

�����������~������~������������������~��~���������~������������~����~�����������������~���~�

��~�������

�

�����~�������������������~������������������������������������~�~�������~�����������~���������������

��~���������~����~���~������~�����������������~���

�

}~����~��� ���}~�~����������~������~��~�������~�����~��������~������~��������������������~�

�~������~��������~���~������~�����������������~�������~����������������~������������������~���������

��������������~����������������~����������~��~������������������������������������~��������~��

����~���~�������~����������¡������~�~������~��������~������������

�

}~����~���¢���£�������������������������~�~���������������������������������~����~�����������~���~��

����~���������������������������������������~�~�~�����������~���~������~�����������~�����~�¤~�¥�

������~���������������~�����~����~���~��̂pnŝ¦nknŝonrrqsjncpqckqŝdn̂odjbkdl̂snobdl|̂

^
C;fEJE;:BWg|̂§ûodsn̂pq̂pbubctb̈©n̂pq̂odjbkdlŵsqr̀̂jrnjnrobncdl̂q̂batdl̂d̂odpd̂ytnkd|̂
^
C;fEJE;:BGSgT̂ªŝytnkdŝpd̂snobqpdpq̂s©n̂bujqc«nr̀¦qbsŵc©n̂jnpqcpn̂sqr̂lbytbpdpdŝuqpbdckq̂

rqytqrbuqckn̂pq̂orqpnrqŝpnŝs{obnsŵsqcpn̂ctldŝpq̂jlqcn̂pbrqbkn̂dŝkrdcsd̈¬qŝytq̂dŝncqrqu|̂

B

C;fEJE;:BGGgT̂_drd̂d̂jrdkbod̂pq̂dknŝpq̂lbzqrpdpq̂qûcnuq̂pd̂snobqpdpqŵkdbŝonun̂d̂jrqskd̈©n̂pq̂

adrdckbdŵd¦dbŝq̂xbdc̈dŝqûxd¦nr̂pq̂kqroqbrnsŵq̂ntkrnŝdknŝqskrdc«nŝdnŝnz­qkb¦nŝq̂cqa{obnŝsnobdbsŵ

xbod̂qskdzqlqobpd̂d̂cqoqssbpdpq̂pq̂dct®cobd̂pq̂knpnŝnŝs{obns|̂

^

C;fEJE;:BGZgT̂hŝs{obnŝc©n̂jnpqr©n̂udckqrŵjdrkbobjdrŵnt̂qskdzqlqoqr̂ytdbsytqr̂¦̄cotlnŝonû

jqssnd̂­tr̄pbod̂nt̂onûjqssnd̂cdktrdlŵjqrsncbxbodpd̂nt̂c©n̂jqrsncbxbodpdŵncpq̂«d­d̂¦bcotld̈©n̂pq̂std̂

ytnkd̂pn̂odjbkdl̂snobdlŵsdl¦n̂pbsjnsb̈©n̂qûonckr̀rbn|̂

^

C;fEJE;:BG°gT̂±tdcpn̂q²babpn̂qû rdv©n̂pdŝdkb¦bpdpqŝpqsqc¦nl¦bpdŝjqld̂snobqpdpqŵd̂

rqsjncsdzblbpdpq̂k³ocbod̂qskdr̀̂d̂odran̂pq̂jrnxbssbncdl̂«dzblbkdpn̂cd̂xnrud̂pd̂lqb|̂

^
C:PK<E;ABKKKB

C=JJ@ABI=B́EA<:JµB:PE>:?@ABI=B¶:·=>=JµB>=<K>:I:µBL:;=CKN=D<ABAEB
=̧ C;EJ@ABI=BJ¹CKAB

^
C;fEJE;:BG[gº̂ªŝytnkdŝs©n̂bcpb¦bs̄¦qbŝq̂c©n̂jnpqr©n̂sqr̂oqpbpdŝnt̂krdcsxqrbpdŝd̂kqroqbrnŝsqû

n̂oncsqckbuqckn̂pn̂ntkrn̂s{obn̂d̂ytqûxbod̂dssqatrdpnŵqûbatdlpdpq̂pq̂oncpb̈¬qŝq̂jrq̈n̂pbrqbkn̂pq̂
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^ _̀abcd̂ê

]

]

fghihgjckbd̂fdgd̂d̂lmd̂dnmblbopq̂lĥfqlrdl̂ŝthcudv̂iqgwdxbydcuqv̂lĥghdxbydud̂d̂khllpq̂uhxdlv̂d̂

dxrhgdopq̂kqcrgdrmdx̂fhgrbchcrhẑ{|grẑ}z~e�v̂dgrẑ}z~e�v̂����~~��ẑ

^

������������������������������������������������������������������������������������������������������

��������������������������������������������������������������� �������������¡��������������¢�����

���������������������������£��¡������������������������������������¤���������������¥����¢����������

���¦§�̈������©�����������������������ª������������������¡¥�����������¢��������������«�������������

���������¬�­����������������������������������������������������¤������������¥�����������������������

������¡¥������������������¥�������®���¬�̄�����������������¢������������°���£��������������������

������¤���������������������¥�����������������������������¬�

�

����������±���²��������������������������������������¢����������������������������³������

�������́������£�������������������������������������������������������������� �����¥�����������¬�

µ���������������������������������������������������������¶������������������������³�� ������������

����������ª���¡¥��������������������������������������������¶�������­�����¬�

�

����������¦���·¥���������������������������������¤�����������������������������������������������������

�����������®������������������������������������������������³������������������¶���������̧¹¬�

�

C;ºEJE;:BGV»¼̂½l̂¾dthghl̂uq̂l¿kbq̂ghrbgdcrĥbcrhgubrqv̂idxbuqv̂bclqxthcrhv̂bwfhubuqv̂hÀkxmÁuqv̂

ubllbuhcrĥqm̂uql̂¾hguhbgql̂uq̂l¿kbq̂idxhkbuqv̂lhgpq̂dfmgduql̂kqŵÂdlĥhŵÃdxdcoq̂hlfhkbdxwhcrĥ

xhtdcrduq̂fdgd̂hllĥibwv̂fdàthx̂hŵ��̂{lhrhcrd̂ĥumdl�̂fghlrdoÄhl̂whcldblv̂bamdbl̂ĥkqclhkmrbtdlv̂

dkghlkbudl̂uĥÅmgql̂uĥ�Æ̂{lhbl̂fqĝkhcrq�̂dq̂dcq̂ĥkqgghopq̂wqchr̀gbd̂kdxkmxdud̂fhxd̂ÇÈÉÊ�̂qm̂Ácubkĥ

lbwbxdĝnmĥfghlhgtĥq̂tdxqĝud̂wqhudv̂thckhcuq̂d̂fgbwhbgd̂fdgkhxd̂hŵ�~̂{lhllhcrd�̂ubdl̂d̂kqcrdĝuq̂

uhlxbadwhcrq̂uq̂l¿kbqẑ

^

����������Ë������­���������¡¥������Ì�����Í���������������­�����������������������������

�������������������¥������ª������������¡Î��������¢��������������������������������������������¬�

^

C;ºEJE;:BG\»¼̂|̂ lqkbhuduĥcpq̂lĥubllqxthg̀̂ fhxd̂ghrbgdudv̂hÀkxmlpqv̂bcrhgubopqv̂idxjckbdv̂

bclqxtjckbd̂qm̂bwfhubwhcrq̂uĥnmdxnmhĝuql̂nmqrblrdlv̂hihrmdcuqÏlĥd̂dfmgdopq̂uĥlhml̂¾dthghl̂cd̂

iqgwd̂ublfqlrd̂cd̂�xdmlmxd̂}ÐÑẑ

^

���������������µ�������¤���������³�������������������������������������������������������

������������������������������������������������������������Ò��Ò����������������¶���������̧¹¬�

�

����������±¹¬�·��³������������������������������������������������������������������������£�����¥��

������������¡¥��������������������������������¬������������������������������������������������

����������¬�

^
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^ _̀abcd̂ê

]

]

C;fEJE;:BGUgT̂̂ĥijkblmdml̂ndopqôcrĵil̂mbiijstlud̂vjûwdslkbolcnĵml̂xydsxylûmjîxyjnbindiẑ

kdiĵlôxyl̂jî{lumlbujiẑbcauliidurĵcd̂|jkblmdmlẑulivlbndcmĵd̂mbinubpyb}rĵml̂xyjndîxyl̂tblûd̂ilû

wlbnd̂vlsd̂iykliirĵdjî{lumlbujiẑidstĵil̂cĵvud~ĵml̂��̂�cjtlcnd�̂mbdiẑd̂kjcndûmd̂mbinubpyb}rjẑ

jvndulôvjûmlsd̂il̂ulnbudûjplmlklcmĵdĵmbivjinĵcd̂slb�̂

^

����������������������������������������������������������������������������������������

������������������������������� �¡���� ¢��������������� ����£��£����������������� ���� ���¤¥¦�

�

����������§���̈���������������� �������������������������������¢��������������������������©�����ª��

������������«ª������������� ������������� ����¦��������¢�����������¢���������������������������

����������¦�

B

C;fEJE;:BGHg�̂ĥijkblmdml̂vjmlùẑolmbdcnl̂mlsbplud}rĵmjîi¬kbjîulvulilcndnbtd̂ml̂odbîmd̂

olndml̂mĵ­dvbndŝ|jkbdsẑlwlnydûd̂l®ksyirĵml̂xydsxylûi¬kbjẑolmbdcnl̂̄yind̂kdyid�̂

�
������������������ �°���«ª������©� ��ª����������������������������ª�������������������������
������� ������������� ����¢����������� ���������������������¢������������ª�¢������������«ª�����
������¦�
�
����������§���±������£��������²����������¢�� ³���������������������������������������²�́µ������
�����������������������������������������¢������ �«ª������ ���� ����������� ¢������������������� �� ¢���
���������������������������������«ª������� ¢����������¶�������«ª����������«������������������
������� ����������������������������¢�������������������������������������� ¢����� ���������
���� ����������� ¢������������°� ��������������������������¦�
�
����������·�¦�±©������������������������¢�������������� ����������������©� �́�������������«̧���
�������������� ���� ���¤¥¦�
^

C:PK<E;ABK¹B
I=;Kº=>:?»=JBJACK:KJB¼B>=EDK@ABI=B½EA<KJ<:JB

B
C;fEJE;:BGWg¾Bĥulycbrĵjumbc̀ubd̂mjî¿yjnbindîvjmlù̂ilûuldsb~dmd̂mlcnuĵmjîxydnuĵvubolbujî

olilîilaybcnlîdĵnluobcĵmĵl®lukÀkbĵijkbdsẑvdud̂mlsbpluduẑjytbmd̂d̂dmobcbinud}rjẑijpul̂dîkjcndî

mjîdmobcbinudmjuliẑl®dobcduẑmbikynbûl̂tjndûdîmlojcinud}Álîwbcdcklbudiẑmlsbpludûijpul̂d̂

mlinbcd}rĵmĵsykuĵsÀxybmĵmĵl®lukÀkbĵlẑxydcmĵwjûĵkdijẑullslalûl̂mlibacdûcjtjî

dmobcbinudmjuliẑwb®dûdîulivlknbtdîuloyclud}Álîl̂jynudîodnqubdîml̂bcnluliil̂md̂ijkblmdml�̂

^

����������Â������¡�����������������Ã����ª�����Ä�����������������������������������������¢�����

�������¢���°��������³���������������°²������������¦�

^

C;fEJE;:BZSg¾̂Ålvlcmlômd̂mlsbplud}rĵmjîi¬kbjiẑdsqôml̂jynudîodnqubdîbcmbkdmdîcd̂Ælb̂jŷ

cĵkjcnudnjÇ̂

^
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^ _̀abcd̂ê

]

]

fĝhijkldmnk̂odp̂qkcrdp̂od̂dosbcbprjdmnkt̂
uĝĥovpbacdmnk̂okp̂dosbcbprjdokjvpŵxydcok̂zvbrd̂vŝdrk̂pvidjdokt̂
{ĝĥovprbrybmnk̂okp̂dosbcbprjdokjvpt̂
|ĝ}̂skok̂ov̂pyd̂jvsycvjdmnkŵxydcok̂cnk̂vprd~v�vqbok̂ck̂qkcrjdrkt̂
�ĝĥskobzbqdmnk̂ok̂qkcrjdrk̂pkqbd�t̂
�ĝĥbcqkjikjdmnkŵd̂zypnk̂v̂d̂obppk�ymnk̂od̂pkqbvodovŵkŷd̂qvppdmnk̂ok̂vprdok̂ov̂�bxybodmnkt̂
�ĝĥcksvdmnk̂v̂ovprbrybmnk̂okp̂�bxybodcrvp̂v̂k̂�y�adsvcrk̂odp̂pydp̂qkcrdpt̂
�ĝ}̂ivobok̂ov̂jvqyivjdmnk̂�yobqbd��̂
^
�������������������������������������������������������������������������������������������������

���� ��������������¡����¢�������£ ��� �������� ������������¤�

�

����������¥���¦���¡����������§�������������������������� ����������� �����¡����� ���������

���� ������������������������� ̈����������� ��������¡����¢�������������������������������������

����� �����¢�����������������������© ����������������������ª� ��§�¤�

^
C:PK<E;AB«B

:INKDKJ<>:?@AB
^
C;¬EJE;:BZG­®̂ĥpkqbvodov̂̄ d̂osbcbprjdod̂iv�k̂p°qbk̂xykrbprd̂N:>KEJBQE;K:DABL:>KD:ŵ

dcrvjbkjsvcrv̂xyd�bzbqdokŵdk̂xyd�̂qksivrv̂bcoblboyd�svcrvŵ±̂ijdrbqd̂ov̂rkokp̂kp̂drkp̂ov̂avprnk̂v̂

dosbcbprjdmnkŵikĵsdbp̂vpivqbdbp̂xyv̂pv�dsŵikovcok̂dbcod̂jvijvpvcrdĵd̂pkqbvodov̂drbldŵidppbldŵ

�yobqbd�ŵv̂v²rjd�yobqbd�ŵivjdcrv̂°jankp̂i³~�bqkpŵbcprbrybḿvp̂zbcdcqvbjdp̂ijbldodp̂v̂rvjqvbjkp̂vŝavjd�ŵ

~vŝ qksk̂ijdrbqdĵrkokp̂kp̂ovsdbp̂drkp̂cvqvpp̀jbkp̂ q̂kcpvqymnk̂okp̂k~�vrblkp̂kŷd̂ovzvpd̂okp̂

bcrvjvppvp̂v̂objvbrkp̂od̂pkqbvodov̂v̂ov̂vsijvpdp̂�badodp̂d̂vprd̂pkqbvodovŵikĵidjrbqbidmnk̂objvrd̂ck̂

µdibrd�̂¶kqbd�̂kŷikĵsvjd̂�badmnk̂ov̂p°qbkpŵpvcok̂lvodok̂k̂ypk̂ok̂cksv̂vsijvpdjbd�̂vŝcva°qbkp̂

vprjdc·kp̂dkp̂zbcp̂pkqbdbpŵckp̂rvjskp̂ok̂djrbaķ̂ �¹º»̂ok̂µµ¼½¹¹½�̂

^

��������������¦��¡����������������������������������������������������������������������¢�

��������������������������¢�������¾������������������������������£ ������������������������������§��

�������� ���������������������¤�

�

����������¥���������������� ����������������¡�����������������¢���������������������������

������� �������¡����������������������������¤�

�

����������¿���À�� ���Á����������������������¢������������������ ���������¢�������� ������������������

���������¢����������������������� ��������������������������£ �������§����������¤�

�

����������Â���Ã���¾���̈������������������§�¢�����������������������§������������� ������������

������¢����̈� ��������¡Á������¤�

�
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^ _̀abcd̂ê

]

]

fghijhgklmnopmqgmrstuvwxwmywmkgzw{s|w}vlmylmxu{slmgy|s}sxvhgylh~mlxmxu{slxmhw|g}wx{w}vwxmw�wh{wh�lm

gmgy|s}sxvhg��lm}gmx�gm{l|tzwv�ywmw|mxw�mz�jgh�mflyw}yl~mtghgmvg}vl~mgxxs}ghmvlylxmwm��gsx��whm

yl{�|w}vlx�m

^

C;�EJE;:BZZ��̂̂�̂d��bcb���d���̂����d�d�̂���̂��cd�̂�d̂��b�̂���̂c��̂�����̂b����b���̂��̂�������̂d̂

d��bcb���d���̂�d̂���b��d���̂���̂��b̂�����bd��̂��̂��̂ �b�����̂��̂��c��cd���̂��b�bcd��̂��̂���̂

�c��c��d���̂���̂��̂���b���̂���d�̂d̂��cd̂���̂�����̂dbc�d̂���̂������d�bd��c���̂�̂d�����̂d̂�d�a��̂

����b����̂��̂���̂��b���̂�d�b��c�d��̂��̂����d�b�d����̂��b�d̂��̂�����c��̂��c�������̂_����d���̂��̂��c��d̂d̂

���c��bd̂�����d��̂��c��d̂�̂�b����d̂�bcdc��b��̂cd�b�cd��̂��c��d̂c���d�̂��̂�����d̂�d̂��c�����c�bd�̂

��c��d̂d�̂���d� ��̂��̂��c�����̂�¡̂����b�d�̂��̂d̂�����b��d���̂¢£���̂¤�¥¤¤�̂¦̂¤§�̂̈ ©̈ª¥¥ª«�̂

^

C;�EJE;:BZ¬��̂­b�d̂�d����d�d̂d̂c���d���̂��̂d��bcb���d�����̂c��̂�����c��c���̂d�̂��d���̂

���b��̀�b��̂�̂��̂�®�b��̂��̂d��̂���d�d���̂c��̂������̂��̂d���̂¤¥̄¤�̂̈ ©̈ª¥¥ª�̂

^

C;�EJE;:BZ[��̂£̂���b��d��̂�����̀̂���̂�������c�d�d̂���̂������d������̂£�̂������d� ��̂�����ad�d�̂

���d̂���b��d��̂�������̂�����b�b�d��̂c�̂bc������c��̂��̂�dc�d���̂��̂�������b���̂�������̂�̂�̂��d°�̂��̂
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